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Introdução: Dentre os avanços tecnológicos no campo da saúde, destaca-se o 

cateter venoso central que exige dos enfermeiros conhecimento técnico para 

manipulação e manutenção, evitando complicações e proporcionando assistência 

qualificada, contribuindo para diminuição do tempo de internação e custos 

hospitalares. Historicamente, crianças hospitalizadas são submetidas a inúmeras 

punções para tratamento e coletas sanguíneas. Dispositivos para punções venosas 

vêm evoluindo desde agulhas, agulhas com “asas”, cateteres sobre agulha, cateteres 

colocados cirurgicamente e cateter central de inserção periférica (PICC). Mudanças 

nos dispositivos venosos buscam diminuir estresse da criança/ adolescente e suas 

famílias causadas por punções periféricas freqüentes, acompanhadas de dor e trauma, 

principalmente em internações prolongadas por doenças crônicas como Fibrose 

Cística. Além disto, é necessário preservar a rede venosa do paciente. Neste contexto, 

o PICC tornou-se opção segura e baixo índice de complicações. Seu uso está em 

expansão por: resultados positivos; maior conhecimento e habilidade dos 

enfermeiros; materiais mais biocompatíveis; melhor gerenciamento dos riscos; maior 

segurança e conforto ao paciente. Objetivo: Divulgar o uso do PICC como tecnologia 

que qualifica o cuidado à criança e adolescente. Método: Relato da experiência do 

uso do PICC na pediatria do HCPA. Resultados: O primeiro PICC foi inserido no ano 

de 2000. Em 2008, com o PICC valvulado houve qualificação assistencial no 

tratamento de doenças crônicas. Em 2014 foi encaminhada para avaliação a 

padronização do material para micro introdução de PICC valvulado com ultrassom. 

Muitos pacientes foram beneficiados com o PICC. A padronização da micro introdução 

beneficiará pacientes de difícil acesso venoso, por edema, obesidade e com maior 

risco de sangramento. Possibilitará maior assertividade na punção, preservação da 

integridade do vaso evitando hematomas, minimizando risco de flebite. Conclusão: 

Acredita-se que esta nova técnica proporcionará maior segurança ao paciente e ao 

profissional, garantindo melhoria na qualidade da assistência, conseqüentemente, 

maior satisfação do cliente e sua família. 

 

 


